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A 
extração ilegal de minérios na 
Amazônia pelos garimpeiros de-
safia as autoridades policiais e os 
fiscais do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais (Ibama). Na última quinta-feira, 
23 balsas foram queimadas pelos agentes 
da Superintendência da Polícia Federal e 
servidores do instituto, na calha do Rio Ma-
deira, nas proximidades do município de 
Autazes, a 113km de Manaus.

Em novembro do ano passado, a ação 
policial dispersou mais de 100 balsas de 
garimpeiros no mesmo curso d’água. A 
atividade inclui o uso de mercúrio para 
a separação do mineral dos rejeitos, cau-
sando danos ao meio ambiente e à saúde 
humana. Há uma forte suspeita de que o 
recrudescimento das invasões garimpei-
ras conta com o apoio financeiro de orga-
nizações criminosas com base no Sudes-
te, a fim de lavar dinheiro dos tráficos de 
drogas e armas.

O avanço dos garimpeiros sobre os terri-
tórios indígenas e nas áreas de preservação 
ambiental é outro grave problema. Recen-
te levantamento revelou que foram abertas 
1.299 pistas ilegais para pouso de aeronaves 
na região amazônica, usadas para transpor-
te dos invasores, além de fornecimento dos 
insumos para mineração. Impossível que 
não haja um controle do tráfego de aero-
naves nos estados do norte. No início dos 
anos 1990, a Polícia Federal conseguiu blo-
quear o espaço aéreo e apreender aviões e 
helicópteros usados pelos garimpeiros que 
desembarcavam em Boa Vista. A mesma 
estratégia foi adotada em outras cidades.

Mas, hoje, com os avanços tecnológicos 
disponíveis, incrivelmente, o poder públi-
co não consegue detectar a ação ilegal dos 
predadores, embora as clareiras abertas na 
floresta sejam visíveis por meio de sobre-
voos, bem como a contaminação de rios 

pelo mercúrio. Somente na Terra Indíge-
na Yanomami, em Roraima, a degradação 
da área pelos garimpeiros e pelos desma-
tamentos, entre o fim de 2018 e o ano pas-
sado, chegava a mais de 3,2 mil hectares.

O impacto da destruição do meio am-
biente tem afetado duramente a saúde dos 
povos indígenas. Além disso, os forasteiros 
transmitem doenças entre as populações da 
floresta e, quase sempre, cometem crimes, 
como o estupro de crianças, adolescentes 
e mulheres, bem como matam homens jo-
vens e adultos. A impunidade não só pre-
valece, mas estimula a onda de ilegalidades 
contra as populações originárias e tradicio-
nais da região.

A expansão da mineração ilegal tem o 
apoio dos governos locais. No fim de ju-
nho último, os deputados estaduais de 
Roraima aprovaram o Projeto de Lei nº 
233/2022, de autoria do deputado Geor-
ge Melo (Podemos), que autoriza as ativi-
dades dos garimpeiros no estado, embo-
ra essa prerrogativa seja exclusiva do go-
verno federal, como estabelece a Consti-
tuição de 1988. A proposição foi inspirada 
no Projeto de Lei nº 191/2020, de autoria 
do Palácio do Planalto, que regulamenta a 
exploração de recursos minerais, hídricos 
e orgânicos em reservas indígenas.

A indiferença do poder público aos da-
nos ambientais causados pelas atividades 
ilegais e pelo desmatamento põe em ris-
co a vida de populações indígenas e não 
originárias, pela contaminação ambiental. 
Além disso, o desflorestamento repercutirá 
na Amazônia e nas demais regiões do país, 
com o agravamento dos danos para ativi-
dades econômicas como a agropecuária. A 
ausência de políticas públicas para a pre-
servação das florestas terá um custo altís-
simo. Dificilmente o preço poderá ser pago 
pela atual e pelas futuras gerações da socie-
dade brasileira.

Garimpeiros 
desafiam o país

Jô e a raiva de Telê dos pontas

MARCOS PAULO LIMA
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O personagem Zé da Galera, criação do 
tricolor carioca Jô Soares e do americano 
Max Nunes, na Copa da Espanha, em 1982, 
não surgiu por obra do acaso. Foi a gran-
de sacada do humorista. Jô não se conten-
tava em assistir futebol. Eram 90 minutos 
de imersão no esporte. Tinha sensibilida-
de não somente para humanizar o jogador, 
mas sondar o íntimo de personagens como 
o atacante, e depois técnico, Telê Santana.

Quando eu soube da morte do Jô, fui a 
um dos meus baús de memórias predile-
tos: a coleção de revistas Placar. Tinha lem-
brança dele como entrevistado em uma das 
edições. Encontrei o alfarrábio de julho de 
1986. Tempo em que um exemplar custava 
Cz$ 17,00, anuncia a capa. A Copa rolava no 
México e Jô teve um riquíssimo bate-papo 
com a repórter Betise Assumpção publica-
da na véspera da eliminação do Brasil nos 
pênaltis contra a França, em Guadalajara.

Na entrevista, Jô responde por que Te-
lê não gostava de ponta — a maior polê-
mica da campanha canarinho no Mun-
dial de 1982. Questionado se o técnico 
da Seleção Brasileira tinha raiva de pon-
ta, ele elaborou uma tese com o conhe-
cimento de quem acompanhava e acu-
mulava memórias da bola. 

“Acho que sim, e creio que sei a razão. 
Num jogo entre Fluminense e Botafogo — 
olha que eu sou Flu, hem? — Garrincha deu 
um banho nele. Deixou-o caído de quatro 
no chão duas vezes. Saiu uma foto na Veja 
que é engraçada à beça. Telê está sentado 
no chão, com um ar desconsolado, olhando 

torto, e Garrincha indo embora com a bola. 
Acho que o trauma de Telê começou nes-
se dia (risos). E olha que ele foi ponta, mas 
um falso ponta. Foi um bom jogador, inte-
ligente”, lembrou Jô. 

Ele se referia a uma entortada de Garrin-
cha em Telê em 16 de dezembro de 1957, 
na decisão do Carioca. O Botafogo goleou 
o Fluminense por 6 x 2. Exausto, Telê teria 
pedido aos jogadores alvinegros para tira-
rem o pé, pois o título estadual estava ga-
rantido. Mané nem deu bola e continuou 
se divertindo. 

O fato é que Zé da Galera perturbou o juí-
zo do técnico da Seleção a Copa inteira com 
o bordão: “Bota ponta, Telê!”. Foi assim até 
a Tragédia do Sarriá. A derrota por 3 x 2 pa-
ra a Itália adiou, à época, o sonho do tetra. A 
cobrança continuou em 1986. “O Brasil tem 
que ter ponta. mas Telê mistura estações. Os 
outros países jogam com pontas falsos por-
que não têm especialistas como nós. O ponta 
especialista pode, de acordo com as conve-
niências das partidas, recuar para jogar pelo 
meio. Garrincha cansou de fazer isso e não 
houve ponta melhor do que ele.” 

Apaixonado por pontas, Jô assistirá, on-
de estiver, com espírito de Zé da Galera, Tite 
resgatá-los na Copa. Há tempos não tínha-
mos tantos. Neymar, Vinicius Junior, Raphi-
nha, Antony, Gabriel Martinelli. “Zé da Gale-
ra e eu somos meio iguais. Também fico ma-
luco. grito, xingo o técnico”, assumiu Jô à Pla-
car, em 1986. A Seleção estreia na Copa daqui 
a 110 dias. Seremos todos Zé da Galera aqui ou 
lá no Catar. Viva o Jô!
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Jô Soares 

Mais uma perda ilustre de 
uma lenda do humorismo do 
Brasil e um dos melhores entre-
vistadores da história do jorna-
lismo. Jô Soares não existirá ou-
tro igual. Segue na luz da arte e 
da alegria! Viva Jô! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho,

Asa Norte 

» Grande parte do país está 
triste pela morte do humorista, 
jornalista, intelectual Jô Soares. 
Embora afastado da telinha, o 
Gordo foi uma celebridade no 
cenário artístico e na literatura. 
Com um humor crítico da reali-
dade política e social do país, a 
acidez de Jô Soares é uma per-
da irreparável, sobretudo na 
atual conjuntura, em que vi-
vemos um período de graves e 
ameaçadores retrocessos na vi-
da nacional, pelo total desgo-
verno. Que Deus, com sua ex-
trema bondade, acolha Jô Soa-
res e tenha piedade do Brasil.

 » João Américo Moreira,

Sobradinho

» Jô Soares morreu na ma-
drugada desta sexta-feira. Jô nos alegrou durante as úl-
timas décadas, com o seu humor impecável e seu ca-
rinho com todos. Poucos têm a cultura do Jô, que fala-
va sobre qualquer assunto, com uma desenvoltura im-
pressionante. Vamos sentir muito a sua falta, Jô. Des-
canse em paz. Beijo do gordo!

 » José Carlos Saraiva da Costa,

Belo Horizonte (MG)

Fome

A escritora Rachel de Queiroz, nos idos do século 
20, viu um menino de rua pedindo comida. Uma garo-
ta abriu a mochila e deu-lhe um sanduíche de sua me-
renda. Uma colega disse: — De que adianta esse san-
duíche? A rua está cheia de gente com fome. A menina 
respondeu: — Este, pelo menos, não vai passar fome 
hoje. Comenta Rachel: “Cada prato de comida que se 
dá é uma fome que se mata. Ainda mais quando o go-
verno não se mexe porque não sabe, não pode ou não 
quer”. Há mãos estendidas nas ruas, nas portas dos 
mercados, na rodoviária, em toda parte. Manuel Ban-
deira tem uns versos tristes de se ler: “Vi ontem um bi-
cho, na imundície do pátio, catando comida entre de-
tritos. O bicho não era um cão, não era um gato, não 
era um rato. O bicho, meu Deus, era um homem’ ...

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Possessão

Eu pensei que o demônio teria se apossado dos ho-
mens e espalhado o horror dentro das relações fami-
liares, com violações inacreditáveis de adultos (pais, 
padrastos, tios, vizinhos, até mães, histórias horripi-
lantes, não dá nem pra dizer, contra crianças). Mas, 
não! Foi o homem que se apossou do demônio e 

resolveu mostrar sua cara hor-
renda, nas relações familiares, 
de vizinhança, social, política, 
patrimonial, territorial, existen-
cial. O demônio é a desculpa, 
o ser humano é real, pavoroso! 
No umbral do fim dos tempos, 
não há mais o que mostrar para 
provar: Deus nos abandonou. 
Falsos seguidores, pastores 
evangélicos que descobriram 
o negócio que dá grana por trás 
da pregação mentirosas de um 
“reino” que nada tem de divi-
no, estão a se lambuzar de po-
der, até mesmo nos “palácios” 
ditos republicanos das republi-
quetas. Preparem-se! O pior es-
tá por vir! 

 » Jane M. de Andrade Araújo,

Noroeste 

Os muros

Quaisquer avanços civiliza-
tórios estão na dependência 
direta da contingência demo-
crática. A despeito da diversi-
dade de horizontes que se aco-
lha, precisamos defender a de-
mocracia como um valor ine-
gociável da existência cidadã. 
A democracia é o melhor regi-

me produzido para organizar o exercício do poder em 
sociedades livres, igualitárias e fraternas. Assim, que 
possamos ir além das divergências para fortalecermos 
a convergência contra retrocessos, para nos tornarmos 
melhores do que temos sido até aqui. “Concreto, ara-
me farpado,/um muro/divide os povos./Em Berlim./
De outra — inconcreta — substância,/um muro/divi-
de o Homem./Dentro de mim./Pombas|Bombas/Dó-
lar|Dores/Messias|Mísseis/Miséria!/Os muros dividem 
o mundo./Em Berlim. Em mim. Em tudo” – sinaliza o 
poeta Anderson Braga Horta, em II – Os Muros (50 poe-
mas, 2021). De tempos em tempos, a humanidade é 
acometida por um medo irracional de seu semelhan-
te. Desde as muralhas construídas nas primeiras Ci-
dades-Estado da Mesopotâmia, passando pela Mura-
lha da China, pela Muralha de Adriano, o Muro de Ber-
lim e chegando aos atuais muros da Cisjordânia, de 
Belfast, e a tentativa feita por Trump, na fronteira dos 
EUA e México. Existem inúmeros outros, com certeza. 
Em todos os continentes, em todas as culturas, em to-
dos os tempos. Na prática, os muros sempre serviram 
para proteger algo que algumas pessoas julgavam va-
lioso, de quem era julgado desprezível ou dispensável. 
Desde razões religiosas, econômicas e até, mais recen-
temente, culturais são invocadas para consecução ma-
terial do nosso ódio ao outro: o muro. Temos inúmeros 
muros no Brasil. Qualquer condomínio fechado, ou 
casa com cerca elétrica, é uma reprodução em minia-
tura deste ódio atemporal que cultivamos. Mas, como 
a História mostra que os meios mais baratos de con-
tenção não são os físicos, existem muros, de palavras, 
de valores e até de vazios. Brasília é um bom exem-
plo. Quem conhece sua urbanística atual percebe que 
imensos espaços vazios afastam as populações mais 
pobres dos núcleos ricos ou de onde se exerce poder. 
Portanto, o muro pode ser de concreto, de pedra ou de 
vazios. Continuam sendo muros, cujo objetivo é sepa-
rar e evitar que aqueles que estão fora, entrem.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Preços de commodities vão 
continuar oscilando devido 

às incertezas econômicas 
e geopolíticas. Recessão 
mundial no horizonte? 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Morte de Jô Soares deixa 
o Brasil mais triste.

Maria do Carmo Santos — Asa Sul

Câmara de Curitiba cassa 
mandato do deputado 

Renato Freitas (PT), por ele 
ter participado de ato contra 

o racismo. O parlamentar 
foi acusado de falta de 
decoro. Que loucura!

Giovanna Gouveia — Águas Claras
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